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PREÇO DA ASSIGNATURA 
tt mezes, com estampilha 2$i0tl—12 mezes, sem estampilha 
1&800—Brazií, 12 mezes, moeda forte 4^200—Avulso 20 rs.

PUBLICA-SE ÀS TERÇAS, QUIETAS E SABBADOS
li PUBLICAÇÕES
íCorrespondências partic. cada linha 60—Annunc.os cada linha 
j 49—Repetição 20 rs.—Assignantes, 20 p. c. d’abatirnento.

BRAGA—26 DE SETEMBRO Salade de Lailue
BRINDES

ENTREMETS
Pouding de CãÒinei au Citron 

Fromage G’acé á la Vanille 
Biscuits montês

Pelits Fours
Nougal 

DESERT
VINS

Madére. Collares. Haut Saniernes, 
Margaux. Moei et Chandon 

Glacé, Porto, 1851

d’essa solemnidade com uma novena de 
orações tendo assistido pelo menos cinco 
vezes.

E para que possam os fieis com maior 
facilidade participar d’estes dons celestiaes, 
em virtude da Nossa Auctoridade Apos
tólica, pelas presentes Lettras damos e 
concedemos faculdade que nos logares aonde 
existem as sobreditas congregações cano
nicamente erigidas possam os Bispos de
putar sacerdotes quer seculares quer re
gulares já approvados para as confissões 
sacramentaes, que ouvidas as confissões dos 
fieis e tendo-lhes imposto a seu arbítrio 
uma saudavel penitencia possam absolvel-os 
no fôro meramente da consciência, de qual
quer excesso e delicto commettido dos ca
sos de excommunhão e de outras censu
ras ecclesiasticas, bem como das penas 

; impostas pelo romano Pontífice em força 
* da constituição do Papa Pio IX de feliz

lações de victalidade do partido em lodo 
o paiz, que são uma prova de que ainda 
n’esle torrão menospresado e aviltado pe
los partidos liberaes pulsam peitos patrió
ticos que anceiam o momento de defen
der palmo a palmo esta terra outr’ora 
grande e poderosa e que utna polilica de 
aventuras e de machinações maçónicas tem 
arrastado ao despenhadeiro da deshonra, 
de onde a precipilarão em breve se a es- 
Irella que nos norteia era Bronnbach não 
vier sustel-a na sua queda.

A’vante, pois, obreiros incansáveis de 
uma causa santa. Nós seguir-vos-hemos 
atravez de todas as asperezas do trilho da 
honra, defenderemos juntos a mesma ban 
deira sob que acolhemos os nossos santos 
princípios.

O trilho está marcado. Nada de trepi 
pidar.

Presaraos a patria que nos viu nascer, 
e não podemos por mais tempo deter-nos 
indifferentes ante o espectaculo de defi- 

todos os casos reservado, excepto os que nhamento crescente que ella está paten- 
e 10.° das excom- leando aos olhos da Europa, por quem foi 

munhões latae senlentiae reservadas em; respeitada.
modo especial ao romano Pontífice bem' Transcrevemos em seguida do orgão 
como os casos de excommunhões latae sen- \ ofiicial do nosso partido a descripção das 
tentiae dos n.01 3.°, 6.°, 8.°, 9.° e 10.’, ■ manifestações a que vimos alludindo: 
reservadas ao romano Pontífice na mesma 

em toda a parte do mundo foram estabe- constituição para os quaes queremos que sei 
lecidãs em honra da Virgem Mãe de Deus, conserve a reservação em todo o seu vi----- D—■-----r------------
tem por certo o primeiro logar a que se gor. Que possam além d’isso a seu arbi- bundavatn os membros da
intitula Prima-primaria, e pelo seu mes- trio e prudência commutar os votos sim- Ção.
mo nome se deixa vêr quanto ella a to- pies em outras pias obras,
das sobrepuja em extensão.

Depois que esta Congregação canonica
mente erigida pelas bulias apostólicas de 
Gregorio XIII, Nosso antecessor, de santa 
memória, dadas debaixo do annel do Pes
cador sob a invocação da bemaventurada 
Virgem Annunciada, pelo que tendo-se tor
nado insigne pelo numero de seus con- 
gregantes e tendo sido enriquecida com 
o thesouro das indulgências dos romanos 
Pontífices, tantos progressos fez, que se 
extendeu com o divino auxilio em todo o 
universo, tanto que em todas as terras ainda 
as mais apartadas por grandes distancias 
de terra e mar se acham hoje em dia 
muitas congregações filiaes com o mesmo 
nome e estatutos.

E occorrendo no dia 5 de dezembro . - . .
d’este anno o terceiro solemne centenário das presentes Lettras ainda impressas, as- 
da erecção canónica d’esta congregação, o signadas por mão de qualquer publico no- 
Nosso amado filho Anderledy, vigário ge- tario e selladas com o sêllo de qualquer 
ral da companhia de Jesus, apresentou- pessoa collocada em auctoridade ecclesias- 
Nos as mais ardentes supplicas para que tica se preste o mesmo credito que se pres- 
n’esta faustíssima occasião quizessemos abrir taria ás presentes se acaso fossem apre-

Centenário da Congregação Prima 
primaria de Roma

Tendo logar no dia 5 de dezembro pro
ximo o terceiro centenário da fundação da 
Congregação de Maria SS., intitulada a 
Prima-primaria, estabelecida na egreja de 
Santo Ignacio em Roma, no altar da An- 
nunciação de N. Senhora, Congregação en
riquecida com muitas indulgências pelos ro
manos Pontífices, e que é como a mãe de 
muitíssimas outras estabelecidas em todo 
o mundo, o revd.° vigário geral dos je
suítas padre Antonio Anderledy acaba de 
pedir humilde mente ao Santo Padre para 
que se dignasse conceder indulgências aos, .
fieis que celebrassem as festas centenárias. mernoria de 12 de outubro de 1869 que

O Santo Padre Leão XIII respondeu conle«a AP^hcae Sedis Moderatiom e de 
benignamente com o breve seguinte:

LEÃO PAPA XIII
Para perpetua memória

Entre as proveitosas Congregações que

CA FE’.

veem nos art.°’ l.°, 7."

| Concedemos também liberalmente aos noite, foi de 95 talheres, 
membros da companhia de Jesus e aos as-1 
sociados das ditas congregações que se 
achassem enfermos ou por outra rasão im
possibilitados de satisfazer ás obras impos
tas acima ditas ou a parte d’ellas, que seus 
confessores approvados pelo ordinário te
nham faculdade de as commutar em ou
tras obras pias, que seus penitentes pos
sam executar e impor-lhas.

Não obstante a regra Nossa e da Nossa 
Chancellaria Apostólica de não conceder 
novas indulgências em casos semelhantes 
e outras Constituições e Ordenações Apos
tólicas, não menos que outras Lettras Pon
tifícias contrarias ás presentes que deverão

i ter valor por esta unica vez.
E queremos que aos resumos e copias

Os celestiaes thesouros da Egreja, dos quaes 
Deus Nos constituiu distribuidores; que
rendo portanto Nós satisfazer quanto é pos
sível estes piedosos desejos, confiando na 
misericórdia de Deus omnipotente e na au
ctoridade dos seus santos apostolos Pedro 
e Paulo, liberal e misericordiosamente con
cedemos no Senhor uma indulgência ple
nária e a remissão de todos os peccados, 
applicavel também em modo de sufíragio 
pelas almas do Purgatório a todos e a cada 
Um dos clérigos regulares da companhia 
de Jesus e a todos aquelles associados que 
tiverem dado o nome á dita Congregação 
da Virgem Annunciada ou que o derem 
até ao dia 5 de dezembro d’este anno ou 
em outro dia que poderá ser determinado 
pelos directores da dita congregação, com 
tanto que não tenha passado o seguinte 
anno de 1885, no qual se celebrará o cen
tenário se devotamente visitarem o orato- 
rio ou egreja de sua respectiva congrega
ção e tendo se sinceramente arrependido 
e confessado receberem a sagrada com- 
munhào e íftii orarem pela concórdia entre 
08 príncipes christãos, extirpação da he
resia, e exaltação da santa madre Egreja, 
0|n tal que tenham feito preceder o dia

O primeiro brinde, ao Augusto Repre
sentante de nossos reis foi levantado pe
lo exc.m0 Conde d’Azambuja e corraspon- 
dido respmtosamente.

Seguiram-se lhe o exc.m° Conde da Re- 
Redinha. brindando pela Augusta Viuva 
do Rei Matyr; e o nosso collega n’esta 
redacção Manuel Maria Augusto da Silva 
Bruschy. que saudou as Senhoras Infan- 
tas e Sua Alteza Real o Snr. Duque de 
Parma.

Sem que deva attribuir-se a espirito de 
camaradagem, devemos dizer, com res
peito a este brinde, que elle foi o mais«Na vasta sala de jantar do Hotel

Bragança, completamente cheia, supera- ! notável de todos, como unanimemente foi 
aclual gera-í classificado.

. ! Levantou-se depois o exc.®0 snr. dr.
| O banquete, principiado ás 8 horas da-Antonio dos Santos Cqelho, vindo expres- 

n- .„n jsamenle do Alemtejo para assistir a esta
inesa de res- manifestação, brindando pelo futuro da 

s se seguiu o 
e pri-exc.‘“° snr. Antonio Pereira da Cunha, 

mo co irmão do Senhor Dom Miguel Se-.brindando pelos soberanos legitimes des- 
gundo. Tinha á sua direita os exc.m ’ snrs.; ibronados.
Antonio Pereira da Cunha, Conde de Avin-j Em seguida a este brinde, saudado 
les, Pedro Antonio do Vadre Manique e com verdadeiro enthusiasmo, leu o dignis- 
Jaciotho de Siqueira Freire, e á sua es- simo secretario da commissão. e nosso 
querda os exe.,,10S snrs. Conde da Redinha, 1 amigo o exc.m0 snr. Alfredo Scarlatti Qua- 
Antohio Couliubo Pereira de Seabra eSou- drio os lelegraminas e comraunicações, 
sa, Luiz Telles de Mello e Drogo Pinto de que em seguida inserimos.
Mesquita de Pina Manique. i Levantou-se logo o nosso amigo D.

que

Presidiu ao banquete na
peito, o exc.’nu Conde d’Aza«ibuja, dignis-1 nação porlugueza; ao que 
sirno presidente da Liga legilimtsta,

sentadas ou mostradas.
Dado em Roma em S. Pedro sob o 

annel do Pescador no dia 26 de maio de 
1884, anno VII do Nosso Pontificado.

F. L. Card. Chigi—Antonio Anderledy 8. Y.

jrianifeBtaçõeH IrsitimíNtas

Mesquita de Pina Maniqtie.
As outras mezas eram presididas pelos João Pacheco Pereira Ccutiuho, que era ■ 

exc.m s snrs. João je Lemos e Lucas da , phrase enthusiaslica, saudou o partido le- 
Silva Azevedo Cardoso Cominho Castello,' gitimista e a sua din-cção na pessoa de 
lendo na sua frente os exc.fnos Condes de seu presidente, o exc in0 snr. Conde d’A- 
S. Marlinho e de S. Vicente. O primeiro zambuja.
linha á sua direita o exc.111' snr. José de. Seguiram se lhe os exc.mM snrs. dr. 
Sá da Silva Lima e Moraes, e á esquerda Joaquim Tbeolonio Teixeira Duarte e Ju- 
o exc."10 snr. Pedro Antonio Nogueira de lio Carlos Mardel de Arriaga, brindando o 

, Pina Manique; o segundo, á direita o. primeiro pelo cleio e o segundo pelo 
exc.mo snr. Julio Carlos Marnel de Ar- j exercito e marinha d’esia terra, outr’ora 
riaga, e á esquerda o exc.m0 snr. dr. Joa-' florescente e grande.

jquim Theolouio Teixeira Duarte. A’direi-j a este seguiu-se um brinde á irapren- 
.la do terceiro sentava-se o exc.1110 snr. dr. isa porlugueza, séria e d>gna, e em espe-
Anlonio Alfredo de Carvalho Teixeira, e ' ’ '
á esquerda o exc.11110 snr. Antonio Malhias 
Garcez de Moncado; o quarto dava a sua 
direita ao exc.,n° snr. José de Saldanha de 
Sousa e Menezes, e a sua esquerda 
exc.1110 snr. D. Miguel Vaz d Almada.

O menu excellentemente serviço, 
seguinte:

ao

foi
o

Foram imponenlissimas as demonstra
ções legitimistas que no domingo se rea- 
lisararn em Lisboa, para solemnisar o 31." 
anniversario do Senhor Dom Miguel Se
gundo.

Grande numero de fieis patriotas, uni
ram-se n’aquelle dia solemne para nós e 
para iodos que professam a política le- 
gilimisla, para enviaram aos pés do no
bilíssimo herdeiro da coroa porlugueza as 
suas homenagens de respeito e adhesão.

Pela nossa parte congraiulamo nos coro 
a simpathica manifestação «los nossos que
ridos correligionários da capital e enviamos 
lhes d’-qui as nossas mais sinceras felici
tações.

Rejubilamo-nos cora todas as in -ntles-

POTAGE 
Priolanier á la Royale 

hoiis d’oeuvres
B.rochées á la Reine

RELEVÉS
Fileis de Cherne aux Crevetles
Fileis deBoeif á la Fiuanciére

ENTRÉES
Escalopes 'ije Veau á la Villeroy 

Chaudfroid de Volaille aux Truffes
LEGUMES

Haricoís ve.rts á l’Anglaise 
Pelits Pois á la Française

á Ha Hainuine
ROTS 

Perdreaux snr Croutoas
Ditde au Cresson

ciai aquella, de que nos orgulhamos de 
ser orgão oílicial, levaniado pelo nosso 
talentoso amigo, o exc."10 snr. ViriatoGo
mes da Fonseca.

O exc.mo snr. padre Napoleão Thomaz 
d’Aquiuo, agradecendo o brinde feito á 
classe, de que sua exc.a é ornamento, 
saudou a mocidade legilimista. Seguiu se- 
Ihe o nosso colfega n’esta redacção. Au
gusto Porphirio de Carvalho Pereira, que 
acompanhou a leitura de um brinde de 
agradecimento, feito em nome da imprensa 
pelo redaclor principal d’esta folha, phy- 
sicameute impossibilitado de o proferir, de 
breves palavras de saudação ao partido 
legilimista. lendo em seguida o telegram- 
raa do banquete do Funchal, que adiante 
publicamos.

Tanto este, como os antecedentes brin
des, "que por absoluta falta de espaço so
mos obrigados a retirar, irão sendo pu
blicados, á medida que os formos obten
do, e conforma e pormittir o limitado 
espaço de que dispomos.

Fizeram-se ainda vários outros brin
des, um dos quaes ás relíquias do exercito.



convencionado em Evora Monte pelo, snr. 
João J. Porrio Coireia.

Em cada talher collocára a activa com- 
missão organisadora do banquete um ele
gante cartão, lilhographado a ouro, con
tendo o hymno do Senhor Dom Miguel, 
composto pelo nosso presado correligio
nário o exc.m' snr. Antonio Augusto 
Portugal, que da melhor vontade o pres
tara para este delica lo brinde.

A entrada do Hotel achava-se elegan
te e profusamente ornada, bem como a 
saia de espera, on ie em uma das mesmas 
se admirava um formosíssimo ramo, en 
laçado com uma larga íila azul e encar 
nada, ollerecida á digníssima commissão 
peio conhecido horticultor e nosso amigo 
o snr. Diogo Pereira de Lacerda, que bi- 
zarramente prestara a sua larga e excel- 
leute collecção de plantas ornamentaes.

Era perto de meia noite, quando ter
minou esta imponente manifestação poli
lica pela leitura e assignatura da seguin
te mensagem, agora em caminho do exí
lio, para onde foi expedida telegraphica- 
meute, durante o banquete a saudação 
dos legitimistas de Lisboa:

SENHOR

O nascimento de Vossa Magestade foi 
um íacto verdadeiramente providencial. O 
que se disse, em França, do filho de 
Luiz XIII, Dieu donné. podemos nós appli- 
cal-o a vossa Magestade, e com muita mais 
razão.

Parecia quasi extincta a gloriosa linha
gem dos nossos reis naturaes, e Vossa 
Magestade not-a veiu renovar, e abrir-nos 
um futuro auspicioso.

Reviveram as nossas esperanças, e el 
las já se vão realisando. Vossa Magesta
de é digno d’esta terra, que é seu berço, 
e das nobres tradicções, que n’ella estão 
vinculadas.

O prospero e poderoso império, onde 
Vossa Magestade tem achado, nas amar
guras do exiiio, a condigna recepção, ado- 
ptou, pir divisa do seu escudo, as cinco 
letras vogaes. symbolisando esta phrase 
Austriae Esl Imperare Orbi Universo. Nós 
não o dissemos, tizemol-o. Dominamos o 
mundo, pelo menos, moralmente.

Se os romanos se jactavam, no tempo 
de Julio Cesar, de que tinham por fron
teiras, no oriente, o Euphrates, o monte 
Tauro e a Arménia, a Etholia, no meio 
dia, no norte, o Danúbio, e no poente, 
o oceano, os nossos limites não foram 
nem menos extensos, nem menos heroi
camente obtidos.

Ainda ha pouco mais de um século, 
quando acabavamos de nos livrar de um 
captiveiro de sessenta annos, se dizia, de 
um modo incontesiavel, que se não dis
parava um tiro na Europa, sem Portu
gal ser ouvido

Hoje, estamos decadentes. Os que 
d’anles, nos respeitavam, tingem que se 
não lembrara de que ainda temos direito 
á nossa antiga importância; dispõem do 
que nos pertence, e até nos chamam, 
por zombaria, o Paraguay do occidenle 1

Esia condição é triste; porem não de
sesperada. Vossa Magestade o sabe, por 
que, na elevação do seu animo, e na cul
tura do seu espirito, cotnprehende, me
lhor do que ninguém, a grandeza da mis
são, que se lhe acha confiada.

Se a revolução, que se apossou do paiz 
com especiosos pretextos, nos enfraque
ceu, porque nos dividiu, a Vossa Mages
tade cumpre remediar esse mal.

Só Vossa Mígestade o pó de fazer, pe
lo principio, que representa; porque é o 
Rei da nação, e não de um partido, e 
não reconhece, entre os seus portuguezes, 
nènhum outro titulo de dislincção, que 
não seja o do mérito e do desinteressado 
amor da palria.

Apagados pelo paternal desvelo de Vos
sa Magestade os vestígios das nossas dis- 
sençõés; constituída com o sincero apro- 
veilameniQ de todas as‘forças vítaes, que 
temos, um governo solicito, que se ins
pire do espirito christão, e que corres
ponda ás exige,nuas i.citas da sociedade 
actual; regenerados pela . missão-evangé
lica e consolidados tu nossa poise os 
vastíssimos restos do nisso, poderia no 
ultramar, que merecem a Vossa Mages
tade a mais ardente solicitude, Portugal 
ha-de tornar ainda a ser uma nação res
peitável e recuperará o seu logor nos con
gressos europeus.

Não é u na dlusão isto; é simplesmen
te a expressão de uioa fé idefectivel.

Deus prostra os itn^erios, quando quer 
pariíical-os; mas diz-lhes, depdis, como 
ao paralytico’ da Gallilêa, que se levantem 
e que caminhem,

Elle, permitia que o dia, que boje

celebramos, em breve se festeje n’este 
reino, não só com os cultos do coração, 
senão com todo o esplendor das galas 
otficiaes.

Lisboa, 19 de setembro de 1884.

Eis os telegrammas a que acima nos 
referimos e foram lidos durante o ban
quete:

Villa Viçosa, 21, ás 11 h. da manhã.

Antonio Pereira da Cunha, rua dos 
Anjos, 46, Lisboa.

Soldado fiel do partido legilimista, saú
do, cheio de dedicação e esperança, o so- 
lemne anniversario que hoje festejamos, 
por Deus, Patria e Rei.

Thotné de Sousa Menezes.

Castello Branco, 21, ás 4 h. e 25 m. 
da t.

Hotel Bragança

Exc.ra° snr. Conde de Azambuja.

Os legitimistas de Castello Branco con
gratulam-se com a commissão promotora dos 
festejos pelo anniversario de EI Rei, e 
adherem ás manifestações de regosijo da
das n’esle dia. Saúdam El Rei, Sua Au
gusta Mãe e mais familia real, fazendo 
votos pela soa felicidade, e prosperidade 
de Portugal.

O Presidente da Commissão Legitimista

João de Ordaz.

Coimbra, 19 ás 7h. e 55 m. da tarde.

Lisboa—Hotel Bragança

Exc.mo snr. Antonio Pereira da Cunha.

Um incidente imprevisto na jornada 
obrigou me a ficar n’e,sta cidade, d’onde 
brindo o nosso Rei e abraço os nossos de
dicados correligionários, a quem fará scien- 
te do sentimento que lenho de não poder 
acompanhai-os.

Mendo Saraiva Lobo da Costa Refoios.

Figueira, 21, ás 8 h. e 5 m. da tarde.

Hotel Bragança—Lisboa

Hl."10 e Exc.‘no Snr. Antonio Pereira da 
Cunha.

Chroniea religiosa.—Hoje: Festa 
de S. João Marcos, no Hospital.

A’manhã: Exposição do Santíssimo Sa
cramento no Salvador.

Maria, nos Remedios, de tarde.
Segunda-feira: Festa de S. Miguel, em

S. Pedro de Maximinos.
«Amigo do Povo». — Este nosso 

distincto collega revela uma curiosidade 
infantil, e uma ingenuidade seriíl/ quafiffo 
nos pergunta se o banquete legitimista no 
Hotel do Parque era de fidalgos, visto 
que chamamos popular ao banquete do 
Grémio, e aproveita logo a occasião para 
nos dizer que a dislincção entre povo e 
fidalgos é da essencia dos realistas até 
nos banquetes.

Ainda com solicitude verdadeiraraeate 
philosophica, pretende indagar o que seja 
o cargo de delegado do districto, cargo 
que exerce o exin.” snr. Eça, fidalgo de 
Tarrío.

Podíamos responder á lettra; não o fa
zemos porque entendemos que nenhum di
reito assiste ao orgão do snr. governador 
civil, de interrogar-nos, nem carece da 
explicação 
triclo, pois 
é negocio 
generador

Quanto 
a dizer que não é só da 
realistas, é da essencia de 
ciedades, de lodos os povos, de todos os 
partidos; e senão diga nos se pelas regiões 
regeneratorias se emparelham os Fontès, 
os Jeronymos, etc. e os regedores, os la- 
vradores, etc.

Não queremos com isto significar que j 
ao banquete popular assistiram homens 1 
do povo, e ao do Hotel do Parque assis- j 
tiram fidalgos; seria uma tolice, pois qoe | 
a uru e outro assistiram na melhor con- I 
fraternidade homens de ambas as classes; j 
mas chamamos popular ao banquete do 1 
Grémio, porque este adoptou o modesto 
titulò de popular, e não nos consta que 
nenhum lidalgo legitimista se envergonhe 
de assistir aos banquetes, e sessões do 
Grémio Popular.

Sobre a dislincção de fidalgos e PovO 
podíamos fallar muito sobre certos fidal
gos á pressa, commendadores das duzas, 
feitos pelo cofre das graças regeneratorifl* 5 * * * *- 
como quem faz sapatos para feira, e veria 
o collega .como elles se querem 
da gente...

Mas não estamos disposto a 
ra; lemos mais que fazer.

O collega a embirrar tanto 
tineções en re fidalgos e povo, 
que um plebeu presidisse a»um 
e nós a 'conhecermos os seus —— . 
afidalgados,' os seus correlegionarios W 
repimpados, e a pretenderem abonar-s 
com títulos de moços (iiálgos, copeiros

Legitimistas d’aqui e de fóra, em con. 
vivio, commeinoramos o nosso natal polí
tico e brindamos a Deus, Patria e Rei.

Chiehorro Cabral Ornellas.

Vianna 21, ás 3 h. e 9 m. da tarde.

A’ Redacção da «Nação».

Hotel Bragança—Lisboa

Jantar de 50 talheres. Assiste grande 
numero de senhoras, homens. Esmolas a 
cento e cincoenta pobres nas mais fregue- 
zias da cidade. A commissão de Vianna 
congratula a da capital.

Sebastião Pereira da Cunha.

Madeira 21, ás 4 h. e 5 tn. da tarde.

Redacção da «Nação»—Lisboa

Os legitimistas madeirenses congratu
lam se com os seus correligionários do 
continente pelo anniversario de hoje e pro
testam a sua inquebrantável adhesão á Di- 
recção do partido.

Vianna.

Braga 21, ás 5 h. e 10 m. da tarde.

Exc.mo Marquez de Penalva.

Hotel Bragança—Lisboa

Os legitimistas reunidos no banquete 
popular do grémio de Braga ao brinda
rem o Rei felicitam os seus correligioná
rios da capital.

Numerosa concorrência, grande enlhu- 
siasmo. Assignada mensagem de adhesão 
e obediência á junta directora do partido 
protestando contra qualquer tentativa de 
discórdia entre os legitimistas.

Senna Freitas.

Villa Flor, 21, ás 11 h. e 40 m. da n.

Lisboa—Hotel Bragança

Commissão Legitimista

Os meus 72 annos só me permittem sau
dar a illustre commissão legitimista por tão 
fausto anniversario

Pereira Cabral.

Em seguida leu mais o digníssimo se
cretario a seguinte significativa adhesão dos 
nossos amigos da Certã:

III.h*0’ e exc.raos snrs.

A nossa posição topographica, e o iso
lamento em que nos achamos em relação 
uns a outros, difficulta, e quasi torna im
possível a reunião, em dias prefixos, para 
podermos secundar o movimento dos nos
sos dislinctos correligionários da capital, 
para celebrar com festejos, o dia natalício 
(l’El-Rei; e se para significar o nosso affe- 
cto, e dedicação a sua Pessoa não senti
mos iroar o canhão, nem por isso o nos
so enthusiasmo esfria; e a nossa dedica
ção e respeito, á Augusta Pessoa de Sua 
Magestade, serve de crisol aos nossos sen
timentos políticos n.esle dia, adherindo ás 
manifestações do Centro da Liga Legiti
mista, saudando, em seu anniversario na
talício, o nosso idolatrado Rei nas terras 
do exiiio onde a Providencia o conserva, 
para ser um dia o restaurador de Portu
gal, abatido pela Revolução, animando o 
Calholicismo e o espirito patriótico, que 
nos fez grandes nos séculos passados, e que 
ainda um dia, que praza aos Céos não 
tarde, nos apresentará triumphantes da 
apalhia polilica em que nos achamos, e do 
ostracismo a que nos reduziram as influen
cias estrangeiras.

Viva El Rei. Viva toda a Familia Real 
Porlugueza.

Certã; 19 de setembro de 1884.

O presidente da commissão calholica 
legitimista—Ivo Pedroso Barata dos Reis.

Os vogaes

José Lino Pires.
Padre Antonio Ferreira.
Antonio Maria da Silva.
Januario Pedrcsõ Birata dos Reis.
Ignacio da Silva Barala.

Aveiro, 21, ás 5 h. e 30 m. da tarde.

Lisboa—Hotel Bragança

Exc.mo Snr. Antonio Pereira da Cunha

Legitimistas de Aveiro saúdam, com 
plena adhesão, os de Lisboa. Grande en- 
thusiasmo, representados todos os círculos 
do districto.

Miguel Godinho.

Bom Jesus, 21, ás 6 h. e 40 m da t.

Exc.m0 Conde d’Azambuja

Hotel Bragança—Lisboa

Banquete parque Braga, brinda enlhu- 
siasticameute lodos os correligionários de 
Lisboa.

9 da tarde, 21 de setembro 84.

__________ Eça.

Lindau, 19, ás 5 h. e 16 m. da tarde.

(De Lindau, na Baviera)

Pereira Cunha, rua dos Anjos, 46, Lisboa.

Adhesão a todos os brindes a El Rei 
o fainilia real e aos meus correligionários 
reunidos no banquete legitimista.

Sarrea Prado. 

sencia. que publicaremos quando mais es
paço houver, abrindo comiudo uma exce- 
pção para a seguinte, que, pelo nome do 
signalario, e pela sua qualidade de pre
sidente da commissão nos parece justificada,

Foi dirigida ao exc.'n“ snr. Conde de 
Azambuja, e lida pelo digníssimo secre
tario.

Eil-a:
Meu Conde.

Privado, infelizmente, pelo mau esta
do da minha saude, de assistir pessoal
mente, ao banquete, que. devia realisar- 
se em Lisboa, no dia 21 do corrente, pa- 
ra solemnisar os annos d’EI Rei, o Senhor 
Dom Miguel II, peço-te queiras, no mes- 
mo dia, e, na occasião que te parecer op. 
portuna, manifestar aos nossos correligio
nários, alli presentes, o grande sentimen
to que tenho, de não comparecer, mas 
em espirito acompanharei todas as de
monstrações de amor, lealdade e respeito, 
que no banquete fôrem dadas ao nosso 
amado soberano.

Assim o espera de li o leu

Primo, amigo e obrigado

Quinta das Lapas 19 de setembro de 
1884.

Marquez de Penalva.

(ConlinúaJ.
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Procissão da Correia, de manhã, no 
Populo.

Exercício do Santíssimo Coração de

do cargo de delegado do dis- 
lhe podemos affiançar que não 
de posta, a que 
possa aspirar, 
á dislincção de

qualquer re-

classes ternos 
essencia dos 
todas as so-

Foram coinmunicadas á commissão va
rias outras adhesõese justificações de au-

dislii)guir 

cavaquei- 

coffl dis*  
a querer 
banquete’ 
ares*  4°



real meza, cocheiros dos reaes coches, e 
não sabemos quantos mais títulos!

Quer nos parecer que o collega faz 
exactamente como os seus correlegiona
rios fidalgos; só se mistura com o povo 
para pedir votos...

Emíim coisas...
Todos veem o argueiro nos olhos dos 

outros e não a tranca nos seus.
t'«ngreg'»çâo **c (íuuiu-
—Os mancebos socios d’esta sauta 

instituição destinada a firmar, desenvol
ver e aperfeiçoar as crenças religiosas na 
mocidade, resolveram fazer uma grande 
festa, por occasião da celebração do tri 
centenário da‘notável Congregação roma
na Prima Primaria, da qual a congrega
ção de S. Luiz Gonzaga é filial.

Para commemorarem tão faustoso tri
centenário deliberaram que toda a Con
gregação de S. Luiz Gonzaga d’esta cida
de fosse em peregrinação ao Sameiro no 
dia 5 da dezembro, dia do tricentenário, 
visitar aquelle Sancluario, realisando ahi 
uma communhão gerai, havendo uma mis- 
sa cantada a musica e vezes, sermão, sen
do a peregrinação acompanhada por uma 
banda de musica, lauçando-se fogo do ar 
etc. etc.

Para effectuar tão sympalhica e edifi
cante festa, foram nomeadas duas com 
missões, uma direcliva, outra executiva.

Deus abençoe esta santa instituição, 
cujo fim é preservar a mocidade do con
tagio das más ideias, e dos maus cos
tumes.

Para tudo que a nossa humilde penna 
possa servir-lhes comem com ella; a nossa 
missão é catholica, e -regosijamo nos sem
pre que temos de coadjuvar qualquer ins
tituição catholica.

A’vante jovens briosos, esperanças ní
tidas do futuro!

Peregrinaçío. — Prepara-se para o 
dia 12 do proximo outubro uma grande 
peregrinação ao Sameiro.

Parece que ella tem por fim rogar a 
intercessão de Maria Santíssima para que 
preserve do cholera o nosso paiz.

Antes da peregrinação terão logar na 
egreja do Populo d’esta cidade devotas 
preces, sermões pelo distincto orador o 
revd.0 padre Radmakere communhão geral.

Mclliartimentos.— Na sessão da ca- 
mara municipal, de terça-feira, votou-se 
qufi .se. estudassem e orçassem com bre
vidade as seguintes obras: alargamento da 
rua do Poço, da rua de Santa Maria, da 
Travessa Nova, prolongada até á rua de 
S. João, da rua dos Sapateiros, da rua 
do Campo e da rua de Santo Antonio.

Igualmente se votou o estudo e orça
mento da abertura de duas ruas, uma que 
ligasse o campo do Salvador com o bairro 
de S. Vicente, outra desde o largo da Se
nhora a Branca a S. João da Ponte, e o 
alargamento da praça da Alegria.

•&egr<4BBo.— Regressou com sua fa
milia a Braga, vindo da praia de Espi
nho, o snr. engenheiro Henrique Guilher
me Tliomaz Branco, director das obras 
publicas d’este dislriclo.

Gxnincs em oatahrn —Por um te
legramma do ministério do reino, (oi de
terminado que sejam admitlidos a exame 
os estudantes a quem faltar sómente urna 
disciplina para a matricula, como volun
tários, ern qualquer dos cursos especiaes 
dos estabelecimentos superiores.

W3i«nVf«staçSes legitimístsvs. —Diz 
a «Gazeta Comraercial», de Lisboa.

I
«O partido' legitimista de Guimarães, 

deu um bodo a 50 pobres, para festejar 
o anniversario de D. Miguel II».

—Diz o «Campeão das Províncias», de 
Aveiro:

«No domingo, 21 do corrente, alguns 
legilimistas d’esta cidade e de fóra. feste
jaram o anniversario natalício do Snr. D. 
Miguel de Bragança, com ura jantar».

Vindimas.—Em quasi lodo o con
celho começou já e vae bastante adianta
da a colheita do vinho, que este anno é 
muito abundante.

N'eíta cidade já se encontra á venda 
bastante vinho da colheita d’esle anno, 
que regula pelo preço de 18$000 reis a 
pipa.

Cenleuario dle S. 8ií»m»uo.— Além 
dos festejos que se preparam em Gui
marães para solernnisar o centenário de 
S. Damaso, Papa portuguez, natural d’a- 
qoella cidade, consta que em Lisboa se 
trata também de organisar uma cominis- 
são presidida pelo Em.“’ Cardeal Patriar- 
cha. para o mesmo fim.

Síatieias «igrieolasi —Dizem de ta
ro que no concelho de Algezur tem adoe
cido e morrido algum gado bovino quasi 
repentina rnente.

Os homens que lidaram com a carne 
ficaram cheios de carbúnculos.

Os cães que comeram da carne dos 
bois mortos pela moléstia, foram invadidos 
por uma inchação na cabeça, morrendo 
alguns.

Vinho.—Foi grande este anno a co
lheita de vinho na ilha de S. Miguel.

Calcula se a producção em 6:000 pi
pas.

O preço está baratíssimo.
Tropn para fronteiras.—O

regimento de infanteria 8, d’esta cidade, 
está quasi todo destacado para os diffe- 
rentes pontos do alto Minho para onde 
foi para formar os cordões sanitários.

Poucas praças se acham já n’esta ci
dade.

Restam as indispensáveis para fazer 
as guardas da cadeia, governo civil, ly- 
ceu, e de outros edifícios públicos, as 
quaes, segundo se crê, tem ainda de par
tir d’aqui.

Todos os dias chegam novas requisi
ções de deligencias. e dentro em poucos 
dias o regimento estará lodo em serviço 
fóra da cidade.

Consta que está destinado á policia 
civil, o petisco de substituir os soldados 
do regimento nas guardas necessárias.

Por esta razão, e para que nas ruas 
se não faça sentir a falta da policia, man
dar-se hão recolher á*  cidade os diversos 
destacamentos de guardas civis, em ser
viço nas differentes terras do districto.

Festividade.—Na freguezia de S. 
Thiago de Athiães, concelho de Villa Ver
de. realisa-se ámanhã a festividade de 
Nossa Senhora do Rosário.

E’ orador o revd.0 João da Moita Ma
cedo.

Lamentável.—A esposa do snr. An
tonio Fernandes Lopes, marchante, mora
dor á rua dos Capellistas, d’esta cidade, 
deu anie-hontero á luz doas creanças.

A infeliz sobreviveu á primeira, mas 
entregou a alma a Deus no acto de dará 
luz a segunda.

Lamentamos este infeliz successo, e en
viamos os nossos sinceros pezames ao 
marido e familia da finada.

Paatoral.—O Exc mo Cardeal Bispo 
do Porto, D. Américo, publicou uma Pas
toral sobre a Renovação da Devoção do 
Rosário e do Dinheiro de S. Pedro.

Collegio Aeademieo.—Recebemos 
e agradecemos a lista dos alumnos d’este 
collegio que este anno fizeram exames no 
lyceu.

Foi assaz lisongeiro o resultado, pelo 
que felicitamos o collegio e o seu di
rector.

Mereado.—Foi bastante concorrido, 
mercê do bom tempo, o mercado de ter
ça feira n’esla cidade.

EITecluaram-se bastantes transaeções.

Falleeimcntos.— Falleceram ultima- 
| mente n’esta cidade os snrs. José Carlos, 
negociante na rua do Campo, e sargento 
Lima, morador na riu da Boa Vista.

—Também falleceu ante honlem uma 
filha do snr. Manoel José de Moraes, de 
Infias, empregado na repartição de fazen- 

jda da delegadoria do thesouro d’este dis
tricto.

O nosso profundo sentimento a este 
cavalheiro e a sua exc.ma esposa.

A vida das flores.—Publicou se o 
fascículo n.° 38 d’esta interessante pu
blicação, illuslradada com formosíssimas 
chromo-lythographias, e editada pelo snr. 
David Corrazzi. Cada caderneta custa 200 
reis.

empreflimo.—A causara municipal 
de Lisboa vae contrair um novo emprés
timo de 94 contos de reis.

Eneontrou-se » Preservativo de 
Epidemia».—A terrível epidemia que, 
desde França, invadiu a Ilalia e peneirou 
era Hespanbà, segue a sua marcha, lenta 
mas sempre progressivamente estendendo- 
se como' uma nodoa de azeite ou dizendo 
melhor como o phyloxera.

Ante o crescente desenvolvimento do 
terrível açoute, cumpre-nos a exemplo 
dos nossos collegas de França, recom- 
mendar a todos que usem iminediatamenle 
como o melhor meio preventivo e como 
curativo em todos os -casos de cholera, 
cholerina, diarrhea, disenteria, cólicas, etc., 
o anli-microbios Bravais, grânulos anli- 
epidemicos com rnonosulfuro de magnésio 
anhidro e cocaina.

Do «Figaro», de Paris, copiamos as 
seguintes linhas:

«Todas as pessoas que habitam em 
«povoações contaminadas, todas as que 
«saiam d’estas e possam levar comsigo os

«germens morbidos, ou que voltem a el- 
«las depois de alguma ausência; emíim 
«todas aquellas que temem a invasão da 
«epidemia devem usar immediatamente e 
«durante varias semanas como meio pre- 
«servalivo, este preciosíssimo medicamen- 
«lo.»

«O anli-microbios Bravais é também 
«o melhor remedio preventivo e curativo 
«que se póde empregar contra todas as 
«demais enfermidades, epidemicas ou não, 
«que soera chamar-se enfermidades trans- 
tmissiveis, como são por exemplo, a febre 
«amarello, a febre liphoide, a diplileria 
’(crup), as bexigas, a tosse convulsiva 
</coqueluche], a erisipela, a tisica, etc.

«Experimentado ha já tempo em nu- 
«merosos casos, é hoje considerado como 
«o melhor remedio que se póde empregar 
«para combater os micróbios, propagadores 
«direclos de Ião temíveis pragas.

s Doutor Sainte Croix.»
O anli-microbios Bravais acha-se á veti- 

Pharmacia dos

grânulos, com

Paris, 27, rue

da em quasi todas as ptiarmacias, e es- 
pecialmenle em Braga, na 
Orphãos.

Preço do frasco de cem 
instrucção, 5 pesetas.

Venda por grosso, em 
de Londres.

A Agencia Franco Hispano-Portugueza, 
calle del sordo, 31, em Madrid, trans- 
mitte os pedidos.

Tloniiiiiriitn a fío IX.—Transcre
vemos do nosso collega o «Espectador» 
de Guimarães:

Este monumento, honra a gloria de 
todos os porluguezes e prova da dedicação 
dos nossos conterrâneos aos ensinamentos 
da Santa Sé e de veneração a um dos 
mais illustres successores de S. Pedro, o 
immortal Pio IX, vae continuando a eri
gir-se na serra da Santa Gatharina, gra
ças aos esforços da commissão promotora.

No proximo domingo patenteará esta 
Commissão mais uma brilhantíssima pro
va do seu zelo e aclividade, fazendo con
duzir para aquelle local grande quantida
de de material para a construcção da obra, 
material que será conduzido 
mais ruidosas festejos, como 
guinte:

no meio dos 
consta do se-

Ao 
mingo

PR0GRAMMA 

romper d’alva do 
22, uma 

proximo do- 
musica percorrendo as 

ruas da cidade annunciará aos vimara 
nenses que a obra de honra e brio em 
que estão empenhados receberá n’este dia 
um yalente impulso.

A’s 7 horas da manhã do largo de S. 
Francisco por-se-hão a caminho 60 carros 
de pedra já apparelhada e que ha-de cons
truir as trez fiadas da coluuiua., que de
ve levantar-se donairosa no grande pla
nalto de 40 melros por lado.

Ao partir dos carros, que irão gracio
samente enfeitados, subirão ao ar alguns 
fogueies annunciando tão fausto aconteci
mento e durante o trajecto para a Penha 
continuarão a fazerem se ouvir.

Uma musica, tocando o hymnor formo
síssimo do monumento acompanhará os 
carros.

Na chegada á Penha celebrar se-ha na 
Gapella—Relicário—o santo sacrilicio da 
missa para supplicar ao Eterno se digne 
abençoar a obra do Monumento e inspi
rar aos calholicos sincero desejo de con
tribuírem para a sua promplá realisação.

Assim se dará fim a esta solemnidade, 
que patenteará a lodos que o Monumen
to de Pio IX o grande, em breVe coroa
rá a nossa formosa Penha.

È agora que se cuida de celebrar o cen
tenário d’um 'ilustre antecessor de Pio IX 
e a quem Guimarães deu o berço, não 
seria desacertado, antes nos parece mui 
justo fazer convergir as attenções para es
ta obrai tigar os dons factos, centenário 
e monumento, de modo que um redun
de em prosperidade do outro é ideaqueo 
nosso collega «Religião e Patria» tem 
advogado e por setn duvida que elia será 
abraçada por quem amar a religião e a 
patria.

Nada d) vacilar no caminho encetado.
fle «invencíveis» em acfft».— 

Em Londres lavra cada vez mais o terror 
pinico á dynamite dos Invencíveis ir.lan- 
dezes.

Todos os dias novos altentados vem 
sobrêsaltar o animo londrino.

Utlimamente foi o «Standard» que pu
blicou n’tima correspoadedcia de tíruxei- 
ías o seguinte rebate:

«Por informações dignas de todo o cre- 
I dito, sei que os Invencíveis irlandezes se 
i preparam ainda para coinmeller em Lon- (530)

dres, novos altentados. Esperam prova
velmente a eslação em que os nevoei
ros são mais frequentes.

Tenho razões para suppor que se pro
põem allentar contra a vida de alguns dos 
mais elevados personagens, quer da fami
lia real, quer d’entre <s homens políticos 
do paiz. Um engenheiro habil. que já es
teve ao serviço dos nihilistas, fabrica lhes 
aclualraente, em Londres, hombas que de
vem ser applicadas para esse fim. Tenta
rão fazer saltar alguns monumentos e 
edifícios; entre outros um certo numero de 
postos de policia.

O Donnovan Bossa offerece com effei- 
to, uma recompensa, a quem encontrar o 
melhor meio de destruir a casa do par
lamento.

Os projectos apresentados até aqui, pa
rece que são insufiicientes. Os altentados. 
contra os edifícios públicos, em Londres, ena 
Dublin e em Manchester terão logar simul
taneamente ou consecutivamente, segundo 
as ciçcumnstancias.»

ULTIflOS TKLFGKAHTIA»

S. IldefoMso, 94.—A Hespinha e 
a França estão era negociações, a respeito 
dos viniios finos hespanhoes, que a França 
persiste ena considerar como licôres arti- 
ficiaes e aos quaes não devem aproveitar 
os benefícios do tratado de commercio.

Londres 94.—O «Times» diz que 
se falia n’uma alliança franco-russa, a 
qual parece ter por fim repartirem as duas 
nações entre si lodo o império da China, 
isto com prejuízo dos interesses da Ingla
terra e d’oiilros estados da Europa.

Perto de Psaaaltol travou-se ura gra
ve conflicto entre camponios russos e uns 
vendilhões allemães. Ficaram 10 homens 
mortos e 30 feridos.

SECÇÃO DE COMEMCADOS
Snr. redaclor.

A junta de parochia d’esta freguezia, 
auxiliada por uma commissão particular, 
mandou fundir dons sinos na—Antiga fa~ 
brica de fundição de sinos de Braga, (rua 
da Ponte, 123), do sor. José Antonio Re
bello da Silva e tendo chegado aqui os 
ditos sinos, ha dias, e sendo examinados 
e experimentados devidamente, a mesma 
junta me encarregou de agradecer por 
meio da imprensa ao dito snr. Rebello 
da Silva, a prefeição com que estão fundi
dos e polidos, o bom som que teem e o 
bem que harmonisam.

Igualmenle agradeço a v. snr. reda- 
ctor e ao snr. Aibano Coelho, os bons ser
viços que ahi prestaram.

Grato para com os ditos snrs. não 
posso deixar de patentear minha gratidão 
e de recommendar ao publico tão boa fa
brica. e tão honrado cavalheiro, como é o 
snr. Rebello da Silva.

Avidagos (Mirandella), 21 de setembro 
de 1884.

Sou de v. etc.

Manoel Ignacio Machado de Moraes, secre
tario da junta.

Mappa em reclamação

ta
Por espaço de 15 dias a .contar da da- 
d’este, se acha o da contribuição paro- 

chiai d’esta freguezia na séde d’esta paro
chia na casa do presidente da junta, e 
na secretaria da casa da camara, para to
dos os interessados, qne n'uma e outra 
pnte o queiram ver e examinar e contra 
a excepção ou omissão de colectas pude
rem reclamar. Findo este praso.se abri
rá o cofre parochial ide que é recebedor 
o secretario da junta), por espaço de 39 
dias, para receber as colectas dos que vo
luntariamente quizererá pagar.

Secretaria da Parochia de S. Miguel da 
Guiziude 27 de setembro de 1884.

De ordem do presidente da junta 
o secretario

Joaquim José.Lamas.

praso.se


Mappa em reclamação
Acha-se por espaço de 15 dias, a con

tar da data d’este, o d’esta freguezia, da 
contribuição parochial o qual estará pa
tente na séde d’esta parochia na casa do 
secretario da junta, e também estará ou
tro exemplar na secretaria da casa da ca- 
mara, para n’uma e outra parle poder 
ser visto e examinado pelos interessados, 
e contra a excepção ou omissão de co
letas puderem reclamar. Findo este praso 
se abrirá o cofre parochial, (de que é re
cebedor o dito secretario) por espaço de 
30 dias, para receber as colectas dos que 
■voluntariamente quizerem pagar.

Parochia de S. Pedro d’Oliveira 27 de 
setembro de 1884-

De ordem do presidente da junta 
o secretario

(531) Joaquim José Lamas.

Vapores francezes
A sahir de Lisboa em 9 de outubro, 

o magnifico paquete EQUATEURS, correio 
francez, da Companhia—MESSAGERE MA- 
IllTIME.

Tractam-se passagens em Braga com o 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car
valho, rua do Souto n.° 55.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19—1.°, 
com Joaquim Duarte de Mattos & Filho sub 
agente geral da Companhia na provincia.

Dinheiro a juro
Na irmandade de N. Senhora da Aju

da e S. Sebastião das Carvalheiras. d’esta 
cidade, ba para mutuar a juro 1:600^000 
íeis.

Braga, 22 de setembro de 1884.

O secretario

Antonio Joaquim Loureiro. (529)

Leccionamento para exames de 
Geographia e Litteratura

PELO

Padre M, CapeIIa

Largo do Paço, 4—Braga 
(524)

Grammatica theorico-pratica da 
lingua franceza

Por Franeiseo da Coneeiçfto 
Pereira Cabral

Approvada pela junta tonsulliva de ins- 
trucçáo publica

Preço: 500 reis em .brochura e 600 
eis cartonada.

Vende-se em Braga, na Livraria Popu
lar, e no Porto em todas as livrarias e no 
deposito central de Campos e Godinho.

(519)

ATTENÇÃO
Precisa-se de um rapaz para caixeiro 

d’uma loja. Quem o tiver n’esta redacção 
se diz. (518)

COLLEGIO DE S. LUIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, auetoriMndo peio 

governo, e approindo pela junta 
eonnuitiv>» de tioude publiei»

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gas- 
tralgia, anemia ou inacçâo dos orgãos, ra- 
chilismo, consnmpção de carnes, affecçòes 
escrophulosas. e em geral na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso le
vantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
também de cada vez. Um calix d’este vi
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceilar bem a alimentação do' 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por
ção ao toast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a conlrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retraclo 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos .círculos araarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

1 M. Bento de Carvalho 1
4—Largo de N. S. A Branca—5

BRAGA

Armazena de tintas

Por junto e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintora, gesso d’es|nque e 
vernizes.

. Cimento inglez de l.a quali
dade.

Preços com modos

BÁLSAMO da CRUZ ROXA
COM BASE DE ALCATRÃO

Soberano 30 annos
para tU

uso externo Ha exito.

As chagas e feridas as mais rebeldes, afec- 
çoes herpeticas, escrophulosas e cancrosas, 
queimaduras de todos os grados, ulceras 
atónicas, varicosas e outras, panarícios, furun- 
culos, antraces, affecçoes hemorrhoidales, 
etc., curam-se rapidamente como Balsamo 
da Cruz Roxa.

CessaçAo INMEDIATA da d«r.

Em grosso: H. V AN ASSCHE e C“, Anvers (BÉLGICA) 
I>OR M1UD0 BM TODAS AS BÕAS PHARMACIAS

Em Braga — Pharmacia dos Orphãos.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jesí dnavfuiiu d’Oliveira

20—Bua do Souto, 20—Braga
N’esta fabrica se tecem com toda a 

perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egrej», lustrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommeodadas.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abrem-se no dia 6 d’oultibro

O eorpo doeente é o seguis»**!

Instrucçao primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel- Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua piorlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arithmetica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Mariá José Barboza.

Geographia e cosmographia. historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo porlugueze de eco

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Liíteralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio que em 195 exames leve 17 distincções. 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu deter não omittir) não se poupa a trabalhos e a despezas na. 
acquisição de um pessoa] escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento lilterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e oulros quaesque- 
individtios que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento lilterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que snbministra aos alnmnos.

O direclor

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

Deposito em Braga—Pharmacia dos Órfãos,

POIMDKOM
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ

Muito agradavel ao palador,e de uma dose sempre exaeta,é a melhor preparação da sua classe.
Emprega-se.com bom exito nas Affecçoes das vias digestivas, Inappeten- 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra H 
as affecçòes febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, 
achão-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios. Planta Divina.
PARIS, pharma POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux.

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.cs 1’7 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário do? mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.u 2 ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Marimbo, n 0 18. (260)

DOENÇAS

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

FATERSON
(Bísmuth. e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças 
do Estomago, Acidez. Arrotos, 
Vomitos. Cólicas, Falta de Apetite 
e Digestões diff iceis; regularizam as 
FuncçÕo» do Estomago e dos Intes
tinos.

PASTILHAS:SOORais-—PÓS: 1,200Reis 
Exigir ém o rotulo o sei lo offícial do Governo 

francese e a firma J. FA YARD.
Adh. DETHAN, Phco em PARIS

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos.

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).
Physica e chimica do curso complementar de 

sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor oo seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem. de figura e 
architectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de diflerentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Drageas anli-bleunouliagias o D
Estas drageas são um medicamento ef-

ficaz no tratamento das affecçòes secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital

de S Marcos.

e injecção de

AS

Enfermidades Secretas
BLEHCWHAGiâS 

GONGRKHEAS 
FLORES BRANCAS 

ÇORRISfêE^TOS 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas

D0 DOUTOR FQURHO
PARIS, 22, Place de la Madeleine

se.com

